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RESUMO 
Neste estudo exploratório, usando dados secundários, focamos em uma área do 
litoral sul de Santa Catarina que abrange as lagoas de Imaruí, Mirim, Ibiraquera, 
Garopaba e seus entornos, com 99 sítios arqueológicos registrados, 
principalmente sambaquis e Guarani. Utilizando datações, Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG) e geoestatística, foram realizadas análises de cluster 
e polígonos de Thiessen-Voronoi para analisar padrões de ocupação regional. 
Identificamos padrões distintos para as populações sambaquieiras e Guarani: 
enquanto as populações sambaquieiras estão distribuídas ao longo das lagoas e 

margens do rio d’Una, os sítios Guarani estão concentrados nos terraços antigos 
entre o rio d’Una e a costa. Esta modelagem inicial abre espaço para explorar as 
diferentes formas de organização social e territorialidade desses grupos. 
 
Palavras-chave: sambaquis; Guarani; sistemas de informação geográfica. 
 
 

 
  

Henrique de Sena Kozlowski*, Andreas Kneip**, Paulo DeBlasis*** 

A
R

T
IG

O
 

* Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo.  

E-mail: henriquekozlowski@usp.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0853-072X.  
** Universidade Federal do Tocantins.  

E-mail: andreaskneip@hotmail.com  ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2007-4472.  
 *** Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo.  

   E-mail: deblasis@usp.br. ORCID: https://orcid.org/0000-0003-4021-3441 .  

DOI: https://doi.org/10.24885/sab.v35i2.994  

mailto:henriquekozlowski@usp.br
https://orcid.org/0000-0003-0853-072X
mailto:andreaskneip@hotmail.com
https://orcid.org/0000-0003-2007-4472
mailto:deblasis@usp.br
https://orcid.org/0000-0003-4021-3441
https://doi.org/10.24885/sab.v35i2.994


 
Aspectos da ocupação sambaquieira e Guarani na Lagoa de Imaruí, litoral sul de Santa Catarina   |    
Henrique de Sena Kozlowski, Andreas Kneip, Paulo DeBlasis 

 

 
64 

 
ABSTRACT 
This exploratory paper, using secondary data, focuses on a stretch of the southern 
coast of Santa Catarina, the Imaruí, Mirim, Ibiraquera and Garopaba lagoons and 
their surroundings, where 99 archaeological sites have been recorded, mostly 
sambaquis (shellmounds) and Guarani. A spatial analysis approach based on 
Geographic Information Systems (GIS) and geostatistics methods has been 
applied. K-means clustering and Thiessen-Voronoi polygon analyses were 
performed in order to explore the regional patterns of precolonial occupation. 
While shellmounds are closer to the lagoon and banks of the d’Una river, Guarani 
settlements are concentrated on the strandplain along the coast. This initial 
modelling makes room for exploring different forms of landscape inception and 
territoriality of these groups. 
 
Keywords: sambaquis; Guarani; geographic information systems (GIS). 
 
 
 

 
RESUMEN 
En este estudio exploratorio, utilizando datos secundarios, nos centramos en una 
área de la costa sur de Santa Catarina que abarca las lagunas de Imaruí, Mirim, 
Ibiraquera, Garopaba y sus alrededores, con 99 sitios arqueológicos registrados, 
principalmente sambaquis y Guaraní. Utilizando Sistemas de Información 

Geográfica y geoestadística, se realizaron análisis de cluster y polígonos de 
Thiessen-Voronoi para analizar los patrones de ocupación regional. 
Identificamos patrones distintos para las poblaciones sambaquieiras y Guaraní: 
mientras que las poblaciones sambaquieiras se distribuyen a lo largo de las lagunas 
y riberas del río d'Una, los sitios Guaraní se concentran en las antiguas terrazas 
entre el río D'Una y la costa. Este modelo inicial abre espacio para explorar las 
diferentes formas de organización social y territorialidad de estos grupos. 
 
Palabras clave: sambaquis; Guaraní; sistemas de información geográfica. 
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INTRODUÇÃO  

Este trabalho apresenta a abordagem inicial da pesquisa de doutorado do primeiro 

autor, em andamento, desenvolvida no Museu de Arqueologia e Etnologia da 

Universidade de São Paulo (MAE-USP). Trata-se de análises espaciais preliminares do 

registro arqueológico de uma porção do litoral sul catarinense, o trecho da faixa costeira 

formado pelas lagoas de Imaruí, Mirim, Ibiraquera e Garopaba, e seu entorno. A área de 

pesquisa recorta os municípios de Laguna, Imaruí, Pescaria Brava, Imbituba, Garopaba e 

Paulo Lopes (figura 1). 

O litoral sul de Santa Catarina possui uma paisagem natural bastante complexa, 

fortemente afetada pelos movimentos de variação do nível relativo do mar ao longo do 

Pleistoceno e do Holoceno, e processos sedimentológicos associados. Tais processos 

criaram uma paisagem marcada por remanescentes lacustres entre formações dunares e 

restingas, ancoradas em braços de serra e afloramentos cristalinos isolados, antigas ilhas. 

Neste amplo e diversificado cenário natural, há evidências de um longevo e complexo 

registro arqueológico, resultado da ocupação humana desde pelo menos 7500 cal aP 

(DEBLASIS; GASPAR, 2008). 

Os sambaquieiros foram os primeiros a ocupar a região, ao longo do Holoceno 

médio e recente (DEBLASIS et al. 2021; KNEIP et al., 2018). A partir de 2200 anos atrás 

aproximadamente, os construtores de sambaquis parecem ter passado por um período de 

transição cultural bastante extenso envolvendo, pelo menos a partir de 1200 aP, contatos 

com populações falantes de língua Jê (MERENCIO; DEBLASIS, 2021). Posteriormente, 

a partir de cerca de 800 anos atrás, povos Guarani ocuparam a área até o período da 

colonização europeia (MILHEIRA; DEBLASIS, 2011; NOELLI, 2000). 

Esta área de pesquisa foi escolhida devido à sua contiguidade com a região da laguna 

de Santa Marta, imediatamente ao sul, intensamente estudada nas últimas décadas 

(DEBLASIS; GASPAR, 2008; GIANNINI et al., 2010; GASPAR; DEBLASIS, 2019; 

DEBLASIS et al., 2021, entre outros). A integração ambiental destas áreas, conectadas na 

altura da ponta da Cabeçuda, é bem conhecida (GIANNINI, 1993, 2002), e a integração 

cultural do horizonte sambaquieiro em ambas já foi também aventada (DEBLASIS et al., 

2007). Tendo em vista, de um lado, as dificuldades em desenvolver pesquisa de campo 

durante o surto pandêmico global a partir de 2020 e, por outro, a presença de numerosos 

sambaquis e assentamentos Guarani já cadastrados na área da lagoa de Imaruí e 

arredores, a proposta deste estudo preliminar foi então trabalhar apenas a partir de dados 

secundários, sem atualizações de campo. 

Usando um conjunto articulado de análises espaciais, iremos buscar elementos que 

ajudem a discernir os padrões de ocupação ao longo do tempo, de modo a explorar seus 

modos de organização territorial. Como hipótese inicial, considera-se que as 

características arqueológicas desta área lagunar ao norte da ponta da Cabeçuda exibem 

bastante semelhança e continuidade cultural com os sistemas regionais de ocupação na 

região de Santa Marta, imediatamente ao sul. Assim, decidiu-se testar se a modelagem 

estatística ali aplicada para a ocupação sambaquieira (KNEIP et al., 2018) faria sentido 

nesta área contígua, também repleta de sambaquis. Ademais, em ambas, a presença de 

assentamentos Guarani é conspícua (MILHEIRA; DEBLASIS, 2011). 

Assim, como abordagem inicial, exploratória, decidiu-se adotar, na área de Imaruí, 

a mesma metodologia analítica adotada com os sambaquis mais ao sul - para uma síntese, 

ver Kneip et al. (2018). Ademais, considerando o número expressivo de sítios Guarani na 

área, decidiu-se estender também a eles esta primeira análise exploratória, de modo a 

criar um campo comparativo entre as ocupações mais visíveis que tiveram lugar nesta 

área de estudo antes da chegada dos colonizadores europeus: os povos sambaquieiros e 

os Guarani. O presente artigo apresenta os resultados desta primeira abordagem. 
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SAMBAQUIS E GUARANIS 

Sambaquis são sítios litorâneos caracterizados pela feição monticular e matriz 

composta por conchas, remanescentes faunísticos e matéria orgânica, onde a presença de 

artefatos e sepultamentos é frequente (GASPAR, 2000; LIMA, 2000; PROUS, 2019). 

Conspícuos por todo o litoral brasileiro, desde o final do século XIX estes sítios tem sido 

interpretados ora como remanescentes de atividades antrópicas, ora como resultado de 

processos naturais de acumulação (LIMA, 2000). A partir da década de 1990, a 

arqueologia dos sambaquis se renova e estes sítios passam a ser compreendidos como 

construções intencionais, muitas vezes monumentais (FISH et al., 2013), produzidas por 

sociedades de economia diversificada que vivem, ao longo do Holoceno, um processo de 

“sedentarização, adensamento demográfico e complexificação na organização social” 

(DEBLASIS; GASPAR, 2008, p. 94). 

Estudos na área lagunar imediatamente ao sul daquela aqui examinada, denominada 

paleobaía de Santa Marta (DEBLASIS et al., 2007), apontam que a sociedade sambaquieira 

possui uma forma de organização de longa permanência e estabilidade, constituída por 

núcleos sociais aparentemente heterárquicos, politicamente equivalentes, articulados em 

uma rede de interação centrada na paisagem lagunar (DEBLASIS et al. 2021). Nesta área, 

mudanças no estilo de vida sambaquieiro vão ter lugar a partir de cerca de dois mil anos 

atrás, envolvendo tanto alterações nas condições ambientais como também nos contextos 

sociais, incluindo a chegada das populações ceramistas no Holoceno recente, grupos 

falantes de língua Jê e, depois, os Guarani. 

Há grande variabilidade interna nos sambaquis. Villagrán (2012) e Merencio (2021) 

identificam quatro tipos distintos para o litoral sul-catarinense: sambaquis propriamente 

ditos, sambaquis tardios, sítios monticulares com cerâmica Itararé-Taquara e sítios 

conchíferos com cerâmica Itararé-Taquara. Essa variabilidade pode ser ainda maior em 

outras regiões como, por exemplo, o litoral do extremo sul e o litoral central catarinenses 

(OPPITZ et al., 2018; SANTOS; PAVEI; CAMPOS, 2016). Na área de Imaruí, objeto deste 

estudo, não há registro de ocorrência de cerâmica associada a populações Jê do Sul, mas 

alguns sítios parecem ser transicionais (ver adiante) e há sambaquis com presença de 

cerâmica Guarani, como é o caso dos sítios Balsinha VII e Itapirubá II (DEBLASIS; 

FARIAS; KNEIP, 2014; MERENCIO, 2021). 

A ocupação Guarani do litoral brasileiro ocorre no contexto da expansão das 

populações falantes de línguas Tupiguarani a partir do interior do continente, 

possivelmente do sul da Amazônia. Seguindo pelos principais rios da região, sobretudo o 

corredor ao longo da calha do rio Paraná, os povos Guarani chegam ao litoral sul de Santa 

Catarina, ao que parece a partir de uma rota vinda do litoral meridional (BONOMO et 

al., 2015; BROCHADO, 1984; NOELLI, 1996), por volta de 900 anos atrás (NOVASCO 

et al., 2021). De acordo com Milheira e DeBlasis (2011), no litoral sul catarinense suas 

aldeias, marcadas pela presença de sedimento enegrecido e abundante material cerâmico, 

estão localizadas nos pediplanos mais elevados e antigos de dunas pleistocênicas. Como 

se vai ver adiante, esta situação se confirma na região de Imaruí, onde os sítios Guarani 

se assentam preferencialmente no longo terraço (strandplain), alto e seco, entre a lagoa e 

o mar. 

Segundo (NOELLI, 1993) os Guarani se organizam na forma de comunidades 

(aldeias) com um domínio territorial (teko’á) que incorpora as dimensões e diversidade 

ambiental necessárias para a reprodução do seu modo de vida. Ainda segundo aquele 

autor, as aldeias podem, eventualmente, se integrar em associações geopolíticas maiores, 

designadas guará. Milheira (2010) e Lino (2007) propõem a existência de um teko’á no 

litoral sul catarinense na região dos vales dos rios Araranguá, Urussanga e Jaguaruna, 

territórios estes que podem estar relacionados diretamente com a presença Guarani na 
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área de Imaruí. Assim, neste estudo se buscou examinar, usando os dados disponíveis, se 

a distribuição dos assentamentos Guarani ali já mapeados permite inferir alguma 

característica de sua territorialidade. 

Como um primeiro passo para este estudo, buscamos identificar no registro 

arqueológico dessa área diferenças ou semelhanças na distribuição dos sambaquis e 

assentamentos Guarani, de modo a obter alguns parâmetros iniciais para modelar a 

territorialidade e as formas de organização social desses grupos. Para isso, comparar o 

registro arqueológico sambaquieiro de Imaruí com a área contígua de Santa Marta, ao 

sul, bem mais estudada, foi a estratégia inicial aqui adotada. 

A ÁREA DE ESTUDO 

O recorte espacial deste estudo delimita uma porção do complexo lagunar do litoral 

sul catarinense, a área que envolve as lagoas de Imaruí, Mirim, Ibiraquera e Garopaba, e 

seu entorno (figura 1). A paisagem natural da área é composta pela interface entre a 

planície costeira e os contrafortes da Serra do Tabuleiro à oeste. De uma perspectiva 

geomorfológica, pode ser compartimentada como Planície Litorânea, Planície Alúvio-

Coluvionar e Serras do Leste Catarinense (IBGE, 2009). As lagunas cortam 

longitudinalmente a área, encaixadas entre as formações montanhosas a oeste e a 

alongada e extensa formação de barra/barreira a leste. As lagoas foram fortemente 

influenciadas pelas variações do nível relativo do mar ao longo do Pleistoceno e 

Holoceno, que, por volta de 5700 anos AP, alcança seu nível máximo (± 2,5 m) no litoral 

sul catarinense (ANGULO et al., 1999; ANGULO et al., 2006; SILVA; LEITES, 2000), com 

a formação de grandes baías (GIANNINI, 1993; GIANNINI et al., 2010). As porções mais 

altas do relevo (terraços pleistocênicos, afloramentos cristalinos) permaneceram acima 

do nível máximo do mar, formando cordões e isolando as lagoas e ilhas, ocupadas pelos 

sambaquieiros ao longo do Holoceno médio (DEBLASIS et al., 2007). Acompanhando a 

diminuição do nível relativo do mar e a formação de terraços no Quaternário recente, a 

antiga baía vai paulatinamente se reduzindo, configurando o sistema lagunar hoje 

existente (uma modelagem da evolução da paleolaguna de Santa Marta, imediatamente 

ao sul da área aqui estudada, pode ser observada em Kneip (2004) e Kneip e Mello (2018). 
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Figura 1. A área de estudo e seus sítios arqueológicos. Fonte: Banco de dados SIG organizado 

pelo autor. Arquivos vetoriais e raster de elevação SRTM 30 da NASA. 

 

A porção norte desta vasta região lagunar não foi tão intensamente afetada pelos 

eventos de transgressão e regressão do mar, preservando assim grandes faixas de 

depósitos sedimentares pleistocênicos ao norte da Lagoa Mirim e na planície do rio 

d’Una. A barreira sedimentar entre as lagunas e o oceano, também de idade pleistocênica, 

é ocupada por grandes campos de dunas. Na margem oposta, os corpos lagunares se 

acostam às Serras do Leste Catarinense, de litologia cristalina. De acordo com as 

classificações da Embrapa Solos (POTTER et al., 2004), há predomínio de 

neossolosquartzarênicos, espodossolos e gleissolos. Os gleissolos são solos de baixa 

capacidade de drenagem e estão presentes em áreas charcosas próximas às lagoas, onde 

estão localizados alguns sítios arqueológicos. Os campos de dunas e a sedimentação 

eólica de maneira geral também afetam a visibilidade arqueológica, tendo em vista a 

mobilidade destes sedimentos e a possibilidade de recobrimento e/ou remobilização dos 

vestígios, fenômenos bem caracterizados na laguna mais ao sul (BELEM, 2012). 

Por fim, a área de pesquisa possui uma paisagem relativamente estável ao longo dos 

últimos milênios do Holoceno. Apesar de algumas oscilações entre períodos secos e 

úmidos, há uma considerável estabilidade climática na região a partir de 3000 anos AP 

(BEHLING, 1998). Sendo uma zona de ecótono, a vegetação é composta por floresta 
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ombrófila densa (Mata Atlântica), charcos e mangues (estes últimos atualmente não mais 

encontrados na região), e a redução de áreas alagadas permitiu a proliferação de 

vegetação de restinga (AMARAL et al., 2012). Assim, esta área apresenta uma grande 

diversidade de recursos naturais, sendo esta abundância e diversidade um importante 

aspecto da ocupação sambaquieira do litoral catarinense (DEBLASIS et al., 2021), não 

cabendo dúvidas de que também tenha sido para os falantes de língua Guarani que ali 

chegaram posteriormente. 

Na figura 1 estão plotados os sítios arqueológicos registrados com coordenadas 

geográficas disponíveis (79 sítios de um total de 99 cadastrados). Os sítios compreendem 

cinco categorias: Guarani (33), sambaquis (37), oficinas líticas (áreas com bacias de 

polimento, 4), sambaquis com material Guarani (2) e sítios sem informações (3). O 

cadastro dos sítios foi realizado a partir de pesquisa sistemática da literatura disponível, 

incluindo teses, dissertações e artigos, bem como catálogos de sítios, relatórios de 

arqueologia de contrato e a base de dados oficial do Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (IPHAN), ampliando o banco de dados a partir da base produzida por 

Merencio (2021) para o litoral sul catarinense (tabela 1, no final do texto). Vinte sítios, 

reportados em sua maioria por João Alfredo Rohr e Walter Piazza durante a década de 

1960, não possuem coordenadas registradas e não puderam ser plotados. Espera-se que, 

em investigações de campo futuras, seja possível registrá-los adequadamente. 

É importante explicitar que, certamente, há um viés de amostragem neste conjunto 

de sítios. Muitos deles, sobretudo Guarani, foram identificados em projetos de 

arqueologia de contrato, e se concentram no entorno das áreas de desenvolvimento 

urbano e da rodovia BR-101. Esse viés provoca a imagem, provavelmente falsa, de um 

“vazio” de sítios arqueológicos nos contrafortes da Serra do Tabuleiro e nas áreas mais 

interioranas do entorno das lagoas, onde as pesquisas são mais rarefeitas. Assim, trata-se 

aqui de um trabalho exploratório; prospecções futuras, como parte da pesquisa em 

andamento, poderão refinar, quiçá refutar, as análises aqui apresentadas. 

Há poucas datações disponíveis para a região, suficientes, entretanto, para um 

primeiro esboço cronológico de seus processos de ocupação. A paucidade de datações 

impede, no entanto, a construção de modelos com maior refinamento cronológico, como 

foi o caso da laguna de Santa Marta ao sul (KNEIP et al., 2018). As poucas datações 

disponíveis permitem assumir que os sambaquis desta área exibem duração prolongada 

ao longo do Holoceno médio e recente, como ocorre em Santa Marta (tabela 2, no final 

do texto; figura 2). 

Da mesma forma, no que se refere aos assentamentos Guarani no litoral sul 

catarinense como um todo, parecem ter se expandido ao longo de um horizonte 

cronológico relativamente curto, pouco anterior à chegada dos europeus (MILHEIRA; 

DEBLASIS, 2011). Mesmo em se considerando as datações por termoluminescência, 

provenientes do sítio Aldeia da ZPE (LAVINA, 1999), que conferem uma antiguidade um 

pouco maior ao espectro cronológico da ocupação Guarani, é evidente que estes dois 

horizontes de ocupação (sambaqui e Guarani) tiveram pouco contato - se é que tiveram. 

Assim, estes conjuntos foram aqui tratados como horizontes de ocupação distintos, tanto 

de uma perspectiva cronológica como cultural. Evidentemente, um maior controle 

cronológico pode trazer nuances, e mesmo releituras, na modelagem aqui apresentada. 

Cabe observar que o horizonte dos sambaquis tardios (isto é, mais recentes que 2200 

anos aP aproximadamente), presente na área de Santa Marta, e eventualmente associado 

a vestígios cerâmicos característicos dos grupos Jê do Sul como a cerâmica Taquara 

(KNEIP et al., 2018; MERENCIO; DEBLASIS, 2021) parece estar presente nesta região 

por volta de 2000 anos atrás, nos sítios Pedra Chata e Ponta das Laranjeiras II, 

infelizmente muito pouco preservados. Aparece também no horizonte mais recente do 
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grande sambaqui da Cabeçuda, escavado por Castro Faria nos anos 1950 e hoje não mais 

existente, mas cujos remanescentes humanos foram recentemente datados (SCHEEL-

YBERT et al., 2020). A presença deste horizonte na área é ainda elusiva, apesar de 

extremamente provável. 

 

 
Figura 2. Cronologia disponível para a área da lagoa Imaruí/Mirim e seu entorno. Fonte: 

organizado pelos autores. 

MÉTODOS 

A paisagem atual é resultado do acúmulo de diferentes usos e significados ao longo 

do tempo, por diferentes populações (INGOLD, 1993; ZEDEÑO, 1997). A percepção e 

organização do espaço derivam diretamente das dinâmicas da sociedade que o constrói 

(CRIADO-BOADO, 1991). Assim, uma mesma paisagem natural pode ser apropriada e 

culturalmente elaborada de maneiras distintas ao longo do tempo, exibindo diferentes 

formas de territorialidade (ZEDEÑO, 1997) – como, aliás, se vai sugerir neste estudo. 

Assim, apesar de se adotar aqui um recorte regional focado nas lagoas de Imaruí/Mirim, 

os conjuntos arqueológicos examinados podem estar integrados a contextos territoriais 

de maior amplitude. 

Com o objetivo de identificar as características locacionais e organizacionais no 

registro arqueológico das populações sambaquieiras e Guarani na área de pesquisa, 

utilizamos técnicas de análise espacial. Trata-se, em síntese, de um sistema articulado de 

ferramentas geoestatísticas para interpretar o registro arqueológico em diferentes 

escalas, contribuindo para modelar diferentes formas de organização social e territorial. 

De um lado, é um modo de dar sentido para grandes assembleias de dados que, à primeira 

vista, parecem pouco articulados. De outro, sendo um conjunto de dados 

georreferenciado, torna viável o estudo das relações dos eventos arqueológicos entre si e 

sua articulação com a paisagem natural e suas peculiaridades, e em toda a sua diversidade. 

Em conjunto, estas abordagens abrem espaço para a análise de aspectos relacionados à 

organização social e territorialidade das ocupações e culturas arqueológicas presentes na 

área de estudo. 

Análise espacial é um termo bastante amplo e, de certo modo, esteve presente na 

arqueologia desde antes da sua consolidação como ciência, na produção de mapas e 
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registros de sítios arqueológicos por pesquisadores do século XIX, possibilitando assim 

a percepção territorial das culturas antigas (GILLINGS et al., 2020). Da forma como é 

desenvolvida atualmente, a análise espacial se origina no início do século XX, com os 

trabalhos de Cyril Fox, e se intensifica a partir da década de 1970, com importantes 

desenvolvimentos metodológicos (HODDER; ORTON, 1976; HODDER, 1977; 

CLARKE, 1972, 1977, entre outros). Com o advento das tecnologias digitais conhecidas 

genericamente como Sistemas de Informação Geográfica (SIG), nos anos 1990 em diante, 

a análise espacial em arqueologia tem avançado a passos largos, possibilitando 

modelagens e análises mais complexas em bancos de dados cada vez mais amplos 

(WHEATLEY; GILLINGS, 2002). 

Neste estudo, focado na lagoa de Imaruí e seu entorno, utilizamos, de maneira 

simultânea e articulada, duas técnicas: geoestatística e geoprocessamento. O 

geoprocessamento serviu para preparar e organizar os bancos de dados arqueológicos e 

representar graficamente os resultados das análises geoestatísticas. Sendo uma análise 

exploratória, e também para fins comparativos, os métodos desenvolvidos seguiram a 

proposta de Kneip et al. (2018) para a região contígua da laguna de Santa Marta, 

utilizando o software R, com os pacotes spatstat (BADDELEY et al., 2021), maptools 

(BIVAND et al., 2021a), rgdal (BIVAND et al., 2021b) e factoextra (KASSAMBARA; 

MUNDT, 2020) para as validações e análises de cluster, e o ArcMap 10.5 para o 

processamento em SIG. 

Inicialmente verificamos o comportamento da distribuição dos sítios na área de 

pesquisa, de modo a verificar se os sítios estão distribuídos de maneira aleatória, ou 

formando conjuntos, agrupamentos, através da análise de correlação de padrões de 

pontos com a função L (BADDELEY et al., 2015; BESAG, 1977; BEVAN, 2020). Essa 

análise realiza uma simulação Monte Carlo na área estudada, com 95% de confiança, 

criando uma faixa de resultados dentro do nível de confiança ao redor da linha teórica 

representando a distribuição completamente aleatória dos pontos. Esse resultado 

simulado é confrontado com os dados empíricos, possibilitando avaliar (e visualizar) se 

os pontos (sítios arqueológicos) exibem ou não uma distribuição aleatória. Essa validação 

foi realizada para os sambaquis e os sítios Guarani da área de estudo e, conforme pode 

ser observado na figura 3, a linha que representa a distribuição observada para ambos os 

conjuntos de sítios na área de estudo encontra-se bastante fora da área que caracteriza a 

distribuição aleatória. Este resultado confirma a existência de uma estrutura aglomerada 

para a distribuição dos sítios de ambas as culturas/horizontes, possibilitando a realização 

da análise de cluster para identificar as formas de organização existentes para cada uma 

delas na área de pesquisa. 
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Figura 3. Gráficos da função L para o comportamento da distribuição dos sítios na área de 
pesquisa. A linha reta tracejada representa completa aleatoriedade, e a faixa cinza os 

resultados simulados para uma condição de aleatoriedade com 95% de confiança. A linha 

sólida é o resultado empírico da distribuição dos sítios. Fonte: Organizado pelos autores. 

 

Assim, foram separados dois arquivos para a análise de cluster, um com 44 

sambaquis, e outro com 35 sítios Guarani. As oficinas líticas foram integradas ao 

conjunto dos sambaquis, enquanto que os sítios categorizados como “Sem Informação” 

foram excluídos da análise. Dois sítios classificados como Sambaqui/Guarani foram 

inseridos em ambas as análises. Foram usados os métodos k-means (k-médias) e silhouette 

para definir a melhor forma de repartição dos conjuntos, isto é, o número de 

agrupamentos que, estatisticamente, melhor se ajusta à distribuição dos sítios de cada 

categoria. O método de silhouette possibilita ainda a comparação de resultados desta área 

de pesquisa com a área da Laguna de Santa Marta ao sul, trabalhada por Kneip et al. 

(2018). O código-fonte das análises estatísticas aqui apresentadas estão disponíveis para 

acesso e consulta dos leitores na documentação suplementar do presente artigo. 

Após a execução da análise de cluster no RStudio, foi inserida no banco de dados SIG 

através do software ArcMap 10.5 a informação do cluster a qual cada sítio pertence. Os 

valores dos centroides de cada conjunto foram também transformados em um arquivo 

vetorial para a produção dos polígonos de Thiessen-Voronoi (VORONOI, 1908). O 

objetivo da produção destes polígonos, assim como discutido em Kneip et al. (2018), é 

modelar as características da partição do território analisado, e não tentar estimar ou 

delimitar o território exato de cada agrupamento ou comunidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação dos métodos de análise espacial acima descritos resultou na produção 

de cenários bastante distintos para as ocupações sambaquieira e Guarani. Na figura 4 

apresentamos o mapa com os agregados de sambaquis e respectivos polígonos de 

Thiessen-Voronoi. Os agrupamentos receberam nomes relacionados às localidades que, 

em geral, denominam os principais sambaquis da área. 
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Figura 4. Mapa de clusters e polígonos de Thiessen-Voronoi da ocupação sambaquieira. Fonte: 
banco de dados SIG organizado pelo autor. Arquivos vetoriais e raster de elevação SRTM 30 da 

NASA. 

 

O método de silhouette indica que os sambaquis da área se distribuem em sete 

agrupamentos. Estes sete conjuntos estão dispostos na figura 4 em cores diferentes, para 

facilitar a visualização. Os grupos diferem de tamanho, sendo os conjuntos Rio d’Una e 

Imaruí os maiores, cada um com oito sítios. O conjunto de Itapirubá inclui sete 

sambaquis, Imbituba seis, Laguna cinco, e os conjuntos Ibiraquera e Samambaia tem três 

sambaquis cada. 

Cabe lembrar que esta área foi bastante visitada por Rohr, em suas andanças nos 

anos 1960 e 70. Portanto, estima-se que a maioria dos sambaquis de maiores proporções 

(se não todos), indicadores dos agrupamentos (DEBLASIS et al., 2007), tenham sido 

identificados e cadastrados. Assim, a distribuição dos agrupamentos aqui representada 

provavelmente reflete bastante bem a organização espacial dos assentamentos 

sambaquieiros no entorno destas lagoas de Imaruí e Mirim. Evidentemente, atividades 

futuras de prospecção podem possibilitar um refinamento deste cenário. 

Os agrupamentos estão bem espalhados pela área de pesquisa, particionando o 

território lagunar. Ao sul da lagoa de Imaruí há uma concentração de sítios no município 

de Laguna, onde podemos destacar o sambaqui Cabeçuda I. Este agrupamento 

corresponde à um dos conjuntos presentes nos estudos de Kneip et al. (2018) e DeBlasis 
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et al. (2021) na região de Santa Marta imediatamente ao sul, integrando as duas áreas de 

pesquisa. Mais ao norte, vemos uma segunda partição da lagoa de Imaruí, onde estão os 

sítios Caputera e Ponta do Perrixil. À oeste, junto à foz do rio Aratingaúba, nas 

proximidades dos contrafortes da serra do Tabuleiro, está o agrupamento Samambaia, na 

área do sambaqui de mesmo nome. 

A Lagoa Mirim apresenta um agrupamento, abrangendo as regiões de Itapirubá e 

Imbituba, onde estão localizados os sambaquis do Porto da Vila I e II. Na porção ao norte 

da área de pesquisa, dispostos junto à foz do rio d’Una, temos o conjunto de sítios 

Balsinha I, II, IV e VII e Passagem do rio d’Una I, II e III. Ao norte, o agrupamento 

Ibiraquera, que conta com a presença de sambaquis e áreas de oficinas líticas. Por fim, na 

porção mais extrema ao norte está o agrupamento Garopaba, com apenas dois sítios. É 

possível que este último agrupamento esteja articulado com sambaquis ainda mais à 

norte, fora do escopo do projeto, onde há alguns concheiros cadastrados (DE MASI, 2017; 

ROHR, 1984). 

Sem surpresa, os agrupamentos apresentados nesta análise se assemelham àqueles 

propostos por Kneip et al. (2018) para a área das lagoas mais ao sul, na antiga baía de Santa 

Marta. A semelhança se dá sobretudo no sentido em que eles configuram agrupamentos 

dispersos ao redor das lagoas, ou circum-lagunares. A forma mais ou menos regular como 

se distribuem e repartem o espaço, tal como sugerido pelos polígonos, reforça a 

percepção de que estão articulados, compartilhando o espaço das lagoas e áreas 

adjacentes. O agrupamento na extremidade meridional da lagoa de Imaruí, incluindo o 

grande sambaqui da Cabeçuda, indica a continuidade de ambas as áreas (Imaruí e Santa 

Marta), integrando-as, seja de uma perspectiva ambiental, seja a partir do ponto de vista 

sociocultural – pelo menos no que diz respeito às comunidades sambaquieiras (figura 5). 
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Figura 5. Vista geral da paleobaías de Santa Marta e Imaruí, e a distribuição territorial dos 
sambaquis nelas situados. Fonte: banco de dados SIG organizado por Merencio (2021). 

Arquivos vetoriais e raster de elevação SRTM 30 da NASA. 

 

Considerando, de um lado, a repartição do espaço em agrupamentos locais, tal como 

indicado acima, e, de outro, a “grande homogeneidade cultural (e possivelmente genética) 

que se observa na região” (KNEIP et al., 2018, p. 47), este resultado sugere fortemente 

padrões de organização social e territorial análogos aos modelados por DeBlasis et al. 

(2021) para a laguna de Santa Marta. Aparentemente, os mesmos padrões presentes na 

paleobaía imediatamente ao sul se prolongam para as lagoas mais ao norte aqui 

examinadas, envolvendo a partilha do território lagunar e intensa integração social entre 

as comunidades construtoras de sambaquis. Essa analogia também reforça a presença da 

mesma continuidade cronológica detectada nos sambaquis mais ao sul, mas ainda pouco 

definida nesta área, o que confere maior robustez a esta modelagem. 

A constatação de que a ocupação sambaquieira da região lagunar sul catarinense (e, 

talvez, além) configura uma ampla rede de comunidades concomitantes e 

interconectadas, sem qualquer indício aparente de centralização política, indica que os 

construtores de sambaquis possuíam formas de articulação e integração social baseadas 

em grande identidade cultural e ideológica, provavelmente também linguística e genética. 

A compartimentação espacial descrita na área de Santa Marta, e agora, também nesta área 

de Imaruí, reforça a percepção de territórios comuns, cuja gestão se daria de forma 

compartilhada, com intensificação nos recursos lacustres e marinhos (TOSO et al., 2021). 

Definitivamente, trata-se de um contexto arqueológico de grande interesse, convidando 

a novas pesquisas que detalhem as formas de produção econômica e a caracterização 
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genética destas comunidades, assim como sua evolução durante a longa duração da 

ocupação sambaquieira e o período, ainda nebuloso, de seu declínio, antes (ou durante) a 

chegada dos grupos cultivadores oriundos do planalto (Jê) e do litoral meridional 

(Guarani). 

O cenário para a ocupação Guarani parece se configurar de maneira bem diferente, 

como se pode ver na análise de cluster para este horizonte (figura 6). A análise de silhouette 

produzida para os sítios Guarani resultou na identificação de apenas dois agrupamentos, 

mas de maiores proporções. O agrupamento Imaruí, ao sul, é o menor e conta com 10 

sítios arqueológicos. O segundo grupo, Rio d’Una, ao norte, incorpora outros 25 sítios. É 

interessante observar que, neste caso, não há uma subdivisão da lagoa em diferentes 

agrupamentos, como ocorre com os sambaquieiros, mas apenas duas áreas, ou territórios, 

de maiores dimensões. No entanto, acreditamos que este cenário seja ainda bastante 

provisório, pois estima-se que o viés amostral seja mais intenso entre os assentamentos 

Guarani do que no que se refere aos sambaquis. O agrupamento de maior densidade é o 

que está localizado na porção norte da área de pesquisa, onde também estão presentes as 

áreas mais favoráveis para o desenvolvimento de atividades agrícolas, essenciais para o 

modo de vida Guarani. 

Cabe destacar dois pontos relevantes para tratar com cautela esta análise preliminar 

dos agregados Guarani na região das lagoas Imaruí/Mirim, que são o impacto do viés de 

amostragem e a ausência de controle cronológico mais preciso. De um lado, é bem 

possível que existam sítios Guarani ainda não registrados, sobretudo os pequenos 

assentamentos, mais discretos, por vezes imiscuídos ou recobertos pelas dunas, sempre 

em movimento. De outro, também é possível que os sítios aqui considerados não sejam 

rigorosamente concomitantes, ainda que, grosso modo, contemporâneos. 
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Figura 6. Mapa de clusters e polígonos de Thiessen-Voronoi da ocupação Guarani. Fonte: 
banco de dados SIG organizado pelo autor. Arquivos vetoriais e raster de elevação SRTM 30 da 

NASA. 

 

A partir desta modelagem dos dados disponíveis, podemos hipotetizar a presença 

de duas unidades sociopolíticas distintas (possivelmente dois teko’a) situadas nas 

extremidades das lagoas maiores que, alongadas grosso modo no eixo norte-sul, 

conferem certo distanciamento entre os agrupamentos. Este distanciamento entre eles é 

sugestivo de que estas unidades sociais nem sempre (ou não necessariamente) mantém 

relações amistosas, ou cooperativas. Talvez mesmo ao contrário, como indicam os 

estudos na região de Bertioga, envolvendo diferentes grupos de língua Tupi, cuja 

geopolítica era fortemente centrada na guerra (STADEN, 2007; WHITEHEAD; 

HARBSMEIER, 2008). Esta é uma hipótese interessante para ser testada no futuro; no 

entanto, uma melhor amostragem e maior controle cronológico são indispensáveis para 

modelar, com maior rigor, a territorialidade dessas populações. 

Além disso, os sítios Guarani foram tratados aqui de forma homogênea, por falta de 

informações mais precisas. No entanto sabemos, por outros estudos (MILHEIRA; 

DEBLASIS, 2011; MILHEIRA et al., 2013, entre outros), que os assentamentos Guarani 

exibem considerável variabilidade de tamanho e funcionalidade (aldeias, acampamentos, 

etc), e uma melhor caracterização funcional dos sítios envolvidos é indispensável para 

examinar adequadamente a territorialidade destes agregados. Ainda que se possa afirmar, 
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com clareza, que alguns sítios, como Awyra e a Aldeia da ZPE, configuram aldeias com 

consideráveis dimensões e densidade de vestígios, para muitos outros tal caracterização 

não está clara. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O litoral catarinense exibe grande quantidade e diversidade de sítios arqueológicos. 

Na região das lagoas de Imaruí e Mirim, destaca-se a presença de sambaquis e sítios 

Guarani, identificados desde os trabalhos de Fróes de Abreu (1928), Rohr (1969, 1984) e 

Piazza (1966). Nos propusemos neste estudo a examinar, de maneira exploratória, as 

características distributivas dos sítios dessas duas culturas por meio do uso de uma 

mesma abordagem geoestatística e geoespacial, de modo a abrir espaço para eventuais 

análises comparativas. Os resultados mostram que, para ambos os cenários de ocupação, 

os assentamentos não estão distribuídos aleatoriamente, mas organizados em agregados 

– mas de formas diferentes. 

Em síntese, os sambaquieiros ocupam o território das lagoas de forma mais ou 

menos regular, formando uma rede de pontos nodais que sugere fortemente articulação 

e interação. Como esperado, a ocupação sambaquieira nas lagoas ao norte da ponta da 

Cabeçuda seguem um padrão bastante semelhante à área contígua da antiga baía de Santa 

Marta, logo mais ao sul. Ao que tudo indica, a ocupação sambaquieira de toda essa região 

lagunar, ao longo do Holoceno médio e recente, é bastante integrada e sistêmica. A grande 

e longeva homogeneidade cultural dos concheiros da área sugere que se trata de uma 

ocupação ainda mais antiga, mas as evidências acerca da presença sambaquieira anterior 

ao máximo nível do mar ainda são bastante elusivas. 

Já a ocupação Guarani parece se dispor em dois conjuntos de maior amplitude 

territorial, ocupando as áreas extremas das lagoas de Imaruí e Mirim. Apesar do viés 

amostral provavelmente maior neste horizonte, fica a sugestão de duas esferas 

organizacionais mais distantes entre si, com territórios mais amplos, onde as relações de 

cooperação não parecem tão evidentes. Uma hipótese interessante, a ser explorada, é a 

possibilidade de que, talvez, se esteja lidando com dois tekoás distintos. 

Mesmo sem maior refinamento na cronologia e nas características funcionais dos 

sítios que compõem os diferentes horizontes de ocupação na área, com o uso de técnicas 

de análise espacial foi possível perceber que, de fato, há diferenças nas formas de 

ocupação e territorialidade entre estes grupos. Assim como discutido por Kneip et al. 

(2018) e DeBlasis et al. (2021), os sambaquis se articulam ao redor das lagoas em 

comunidades que estão interligadas entre si em um nível mais amplo, em escala regional. 

As populações Guarani, ocupando posteriormente a mesma região, parecem usar e 

construir a paisagem de maneira bastante distinta. 

Por fim, cabe observar que, apesar de conspícuos nas áreas circundantes, vestígios 

da presença Jê ainda não foram descritos na área de Imaruí. Essa ausência se deve, 

provavelmente, a um viés amostral, posto que os sítios dessa fase são, geralmente, mais 

rasos e discretos. Seja como for, parece improvável que as evidências do longo contato 

entre sambaquieiros e populações adventícias do planalto e das serras do leste, tão 

comuns tanto ao sul como ao norte desta área, estejam ausentes neste trecho do litoral. 

A partir deste trabalho despontam hipóteses robustas para direcionar o 

aprimoramento e refinamento das questões relacionadas aos horizontes de ocupação 

sambaquieiro e Guarani da área de pesquisa, e suas diferentes formas de territorialidade. 

Atividades futuras de prospecção e datação devem encaminhar os problemas apontados, 

de modo a trazer mais detalhamento dos processos de ocupação das lagoas Imaruí e 

Mirim, e áreas circunjacentes. 
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ANEXOS 

Tabela 1. Sítios arqueológicos cadastrados na lagoa Maruí/Mirim e seu entorno. 

Tabela 2. Datações dos sítios arqueológicos da lagoa de Imaruí/Mirim e seu entorno. 

 


